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Apresentamos com entusiasmo "Traduzo poemas

alheios",  a  aguardada  obra  de  Paula  Nishizima,

que mergulha nas complexidades e  encantos do

universo da tradução poética. Lançado pela Mon‐

dru Editora, este livro vai muito além de uma sim‐

ples coletânea de versos, oferecendo uma visão ín‐

tima e profunda do processo tradutório. Nishizima

convida o leitor a experimentar a tradução como

uma relação viva e pessoal, onde "a gente lava lou‐

ça olhando de rabo de olho para o poema, dorme

com  ele,  acorda".  É  um  convite  para  entender  o

trabalho que exige "profundo respeito" pelo texto

original,  mas também a coragem de "arriscar as

escolhas" mais acertadas para o leitor em portu‐

guês.

A força da narrativa de "Traduzo poemas alheios"

reside na transparência e na auto-reflexão da au‐

tora. Paula Nishizima não apenas traduz, mas tam‐

bém compartilha os fatores que moldam sua "lei‐

tura de mundo" e,  consequentemente,  seu modo

de  traduzir.  Ela  se  posiciona  como  uma  mulher

cisgênera e "amarela" no Brasil, com seus privilé‐

gios e desafios, reconhecendo que sua existência e

suas escolhas tradutórias  são condicionadas por

essas realidades. Essa honestidade cria uma "tra‐

ma complexa de relações desiguais" e um "jogo de

familiaridade e estranhamento" que é central para

o ofício, pois traduzir é estar "entre mundos dis‐

tintos",  ocupando  um  "lugar  instável,  incerto  e,

com  frequência,  desconfortável".  Sua  máxima  é

clara: "eu faço mundos se encontrarem".

A obra se destaca por sua estrutura inovadora, or‐

ganizando seus capítulos em torno de desafios es‐

pecíficos da tradução, transformando cada poema

em uma aula prática. Desde a complexidade de en‐

contrar  rimas  e  replicar  a  sonoridade  original,

passando  pela  sensibilidade  às  particularidades

culturais e históricas,  até a tarefa de manter um

registro próximo da oralidade ou lidar com a con‐

cisão da língua inglesa. A edição bilíngue é um di‐

ferencial, permitindo que o leitor compare o origi‐

nal com as traduções (e até múltiplas traduções). A

inclusão de notas detalhadas após cada poema é

uma ferramenta pedagógica valiosa, desvendando

os dilemas e as soluções encontradas pela traduto‐

ra.

Nishizima oferece exemplos cativantes de seu tra‐

balho. Em "A Crowded Trolley Car", ela narra o de‐

safio quase cômico de rimar "Barba-Azul"; em "Le‐

arning to Read", discute a estrangeirização vs. do‐
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mesticação de termos como "pot liquor" e a adap‐

tação de nomes próprios. A tradução de "Tired as I

can  be",  uma  canção  em  inglês  afro-americano

(AAVE), ilustra a delicada questão de preservar as

marcas linguísticas e a sonoridade, incorporando

o  "pretuguês"  proposto  por  Lélia  Gonzalez  para

evitar apagamentos ou caricaturas.  Tais  momen‐

tos revelam a constante negociação de prós e con‐

tras e a busca por um equilíbrio que mantenha a

fluidez e o sentido.

Além disso, "Traduzo poemas alheios" abraça a co‐

laboração  e  a  multidisciplinaridade.  O  capítulo

"Eu traduzo, nós traduzimos" apresenta a troca de

ideias e as reflexões conjuntas com outros tradu‐

tores, como Everton Bernardes e Edivaldo Ferrei‐

ra, e poemas de Igor dos Santos Mota, enriquecen‐

do a perspectiva sobre o fazer tradutório. A obra se

expande para além do texto, incluindo a tradução

"entre  linguagens"  ao  interpretar  uma  fotografia

(Kyo Koike) e uma peça de arte japonesa (Tsuba)

em  poemas,  e  até  uma  instigante  atividade  com

tradutores sobre o quadro "Desesperado" de Cour‐

bet, explorando o que faria um tradutor "desespe‐

rar". A autora também tece uma crítica pontual e

reflexiva sobre o uso da Inteligência Artificial ge‐

nerativa, defendendo a importância do autoconhe‐

cimento no ofício.

"Traduzo poemas alheios" é, portanto, uma leitura

essencial para estudantes e profissionais da tradu‐

ção,  bem  como  para  amantes  da  poesia  e  todos

aqueles interessados na linguagem e suas infini‐

tas possibilidades. A obra de Paula Nishizima não

só ilumina os bastidores de um ofício desafiador e

apaixonante, mas também nos convida a uma re‐

flexão mais ampla sobre como as palavras cons‐

troem  e  conectam  mundos,  provocando  novas

conversas e aprofundando nossa compreensão so‐

bre a linguagem e sobre nós mesmos. É um teste‐

munho da humanidade inerente à arte de tradu‐

zir, onde cada escolha é um ato de criação e medi‐

ação.
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“Traduzo poemas alheios”, de Paula Nishizima, é uma obra híbrida e profundamente reflexiva que trans‐

cende a simples coletânea de versos. O livro apresenta poemas traduzidos, muitos deles de autoras pouco

conhecidas ou inéditas em português, em uma edição bilíngue que convida o leitor a comparar o original

com a versão em português. Mais do que isso, a autora oferece notas e outros textos que detalham o proces‐

so  tradutório,  revelando  as  “dificuldades,  reviravoltas  e  delícias”  de  se  colocar  “entre  dois  idiomas”.

Nishizima compartilha sua perspectiva pessoal como mulher cisgênera e “amarela”, reconhecendo como

sua identidade e leitura de mundo “condicionam” seu modo de traduzir e de “fazer mundos se encontra‐

rem”. A obra aborda desafios específicos da tradução poética, como a busca por rimas e sonoridade, a aten‐

ção a questões culturais e a concisão da língua inglesa. Além disso, o livro inova ao explorar a tradução

colaborativa, a tradução entre linguagens (interpretando imagens e obras de arte em poemas) e ao tecer

uma crítica à Inteligência Artificial generativa, defendendo o autoconhecimento no ofício.
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Paula Nishizima é jornalista, tradutora (inglês-português) e mestra em Le‐

tras pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Já traduziu obras de ficção

e de não ficção para a DarkSide Books e trabalhou na preparação e revisão

de títulos para a Edições Tempora. É autora do conto “O rio nos cabelos”, que

integra  a  coletânea  Olhares  Empoderados  Vol.  1,  publicada  pela  Edições

Tempora em 2021. Também integra a equipe de poetas do portal Fazia Poe‐

sia.
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